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REVISTA DOS JORNAES 
Oapllal. IO de Agosto de 1S70 

Diário de S.'Pauto.    Eipodianle ái  presidência, 
VarieSado—H-PhysiologioiJfli üslrailas de íiirro »   por 
E<]uardo Siebcck^r, (traducfãu) ; l>ublÍco;Cie9 podidas ; 

' HlscellaDea, Cotouiorcio, lídiUeso AnouDcios. 

Á Prooiaea de S. Paulo. Editorial com o tldulo— 
■ Algarismos eloquonles B. 

Tiits dos tcabtlhos dd cstailslica da população do 
■oiperio. 

Faz consiJeraçOdj a rojpoito do nível ialcIlRCtual 
dossa populdçãi, cuj i niimiico de almas ailinge a de' 
nililiõiis. 

AGcrO)Centi qua nessa massa tolal conlorn-BO como 
gabando ISr 1.51I3.07S possoas, acando por cansa- 
guiolo otto milhões a quinhentas mil puoaai suiu sa- 
b'lnim tdr I 

Nesse espesso lolal, pergunta o contam porá neo, 
qunotoE são os qua pensam,querem e nulrom aspira;üe< 
ecogllamdB palrU e daciviiisiição? 

■ Mio se conlarí um milhio, cum cotlcza ; em ri- 
gtj talvez ainda s^ja oiigero consignar quinhentos 
mil. n 

Tunninando, diz <|iie C praciso cinlinuarmoi a padlr 
luz a libnrdado ; a inslrucçío e a emancipação do po- 
vo ; os d 'i' pilüi do mitod-i social, e q'le a escola do' 
ve suriDoisa alavanca, QQssü alviio a impransa, nossa 
bendnlrs o porvir. 

Segue: llevlsta dos jornaas; Ribliographia—a De- 
pois do exílio • por .Victor IIIIRO, (itadunçãu)'; Sec- 
çlo judiciaria ; S9c;Ío livre ; Noticiário om quo relata 
quit na noite do 8, Í9 d»( e meia horas da noite um 
individuo perseguio de f^ca em punlio uma fmulhor, a 
quem toilona po9Co;a,,sem que appareceaso uroa aò 
patrulha oa occasiâo 1 

'Edltaaa;-'AQQUOCíOS, etc. 
Traz lambem um telegramma do Rio dizendo qua 

fül adiada para o i^ia 32 de üutubro proximo futuro a 
(Ouoláo da Assembléa provlocial do Itio do Janeiro. 

Tribuna Liberal. T.ai os fegulnte» edíiotlaes: «Nos- 
sa linguagem P, I Pontos e virgulas, noa Lavoura a 
iodrustria ■ ; Noticiário ; o E esta 11 D Folhutim por 
1'.; Apedido, Telffgramnis, Annonoios, etc. 

QUESTÕES rSOCIAES" 
A. Igreja Independente   de Venesucla 

( Da Gaveta  de Colônia ) 
{Trsducçio do Correio) 

üuBOto paof 01 leoipoi correm, com tanto maU con- 
ilanca a curia  romana   falia  dos   Iriumphos daquillu 
que alia chama — «A Santa Igreja.* 

FOLHETIW       *** 

•í-nèi^tr 

'ClUmES D'UMA RAINHA 
ttOUANCE FOB 

Tarrofco y Blatcos 

UAPITULO XXXIII 
Soilt de langue 

(Contiauatao) 
— Bata Dolto morre... disso Rodrigo, ttío ha remé- 

dio. Tem Oi olho» ilio» o immovei), aom brilho e sem 
eipiesiSo. '    - ' .       ,   t.   . 

—Sou do mesmo parecer, redarguiu Forluo, poucíj 
Jiorat lhe restam do liJa. 
 Quo morto lio Iritie le prepara I 
 Muito   Iriíta,  murmurou  o '»l'0 religioso com 

certa inieuçto. Eotrclaolo eaperemos. Deui, quo á a 
foots doode dimioim lodos as coisas, talvez queira 
mostrar por Mto oiemplo doloroso o podsr da tua. jus- 
tiça e.da tua bundada, 

— Tandeaospaiançat 
— Tenho, porque Ucui vela por Ioda* as criatura* t 

ptotego de om modo loQuito e que lo «6 oo doam- 

'^Keile loiUnte, o sol que ia a mergulhar no ocddeo- 
te, alumiou com os leut raio» enffaqD«id«» o inlenor 
do apoieolo. Todo» os objectos »a banharam com um 
«plandor «venniUHdo. e o loito do eolermo (ornou 
um lon mal* canegido e a* ani* leitOc* tornaram-ie 

-fsaii dltUoeU). ,  ,   -■       . 
O quarto, qne (otio to pooda («r mils Iieilmaoti!, 

«n do IlmtUdai dime oil». A porta qoe servia de 
comnoalca^o eitenor, Ocava em treole da ootra qoe 
pcitincia ao ãpofcato deaioado a Fortan; ao pA da 

' eiffl« do doetit* *Ía-»« oma «<itn poita Iiilo e grossa, 
eu dupaiUra a aiuoflo do rtHgioto. 

Esta poeU tiaba o qoe* qs» IOIH da mjiltnata qw 
«fi pnàio aclarar. 

Alada porta sto tn Kupo. 
.-Vortoa cbfM-i* 1 fiselU « tia  M  ovatntM 

wrwptn •«• a* iam moiada na prap.   I>«>i(ia coi^ 
• *£a paraaBMttood», ■ tm»*iiM*íai-MÊffK>' 

. xisaadada cana. 
O MM» MMa^* fH** i lU Batatal f^rtpiacia 

cwfciw t** f"^ ^^ Urt(v»a pan daaatar 

Para aquallo cuja vista está velada pelo sãojuiio. 
aerí difQcll descabiir a base verdadeira sobre a qual 
se erige aquella cooflança quo ainda ha pouco tempo 
inspirou ao 1'apa cilas palavras ; iRcconhecondo a 
prolfcçío que Deus concedo í sua igreja, mesmo ondo 
esta vspD<ia enimaciilada & opprimida, calumntada e 
persi'guida ; vcadu como Deus juslamonle desses aol- 
Irimnot'is delia so snrto para apresou tal-a ainda mais 
boUu o justa, sontimüi quo o nossa espirito so oleva, 
quo I) nosso coração com mais conilonça se ahre a um 
Uaus que tAo visivelmente se nos mostra como pro- 
tector. 

Cerlillcae-voa hem d'osla idÓa :—cca igreja liado ven- 
cer o a ravnluçiojpurpcnrá.» 

Aventurando joiso snbro osta propheclii, importa, 
sdmontB saber u que se enlunto pela deuaminaçio do 
— igiejá vencedora. 

Quem com' a l>apa vQ em scmallianie triumpho a 
reacçlo do uma hierarchia romana omnipotent», seiA 
som du'i|la alguma obrigado, para nio porder a con- 
llançn, a basear-se naquella f&. doalituida dus s&oe 
principies. Aqucllo a quam fsiia oain ti, hadp diEca- 
brir, lanlo no vclhu como no naco inundo, somentn 
signa es de dismoronamonto di igroja romana e sou 
doinin'11. 

Na llospanha o nlé sob o reinado bou>banlco,Iiii ris- 
cada da constituição a unidade religiosa. Na Prançu 
começa o-cloricalismo outra vez a perder torrenu'- 
apenas conquistado; como Tautalo ví sumir-so dn 
suas màos a conquista do anuo poro a lei sobro os 
grins nas universidadoa. Na Uolgica ha ainda um oil- 
Historio de orij^Oin cluricat, porem esto ussim mesmo. 
par cuniidüraçijes íjiípcriaslsuimes, eslá CO.TI as mãos 
ligadas, cie moooira [[un não púdo acluor do coulorml- 
dado com os do>e]us doi jesuítas. Os mais estados 
ouropeus nem precisamos mencionar; em parte al- 
guma lia vislumbres do esperança para essa igreja 
que faz jlh om .■cnlíd>] reprovável ao titula de — nií- 
lilante. 

Ha maia de anno i'io IX lançou suas vistas pira 
alem do oceano procurando algum consolo, mas tam ■ 
bnm desso Indo a scona mudou. 

O partido rapubücoQü das Editados Unidos aceita no 
seu programma uma vordadoira declaração do guorrn 
contra oa eitorçus dos bispos calhoticds, no sentido de 
apodurar-ie das escolas populares. 

A republica do Equador daailü s morta do preiideo- 
le Garcia Murfliio, quo cabia 'ictiraa do 'inganço par- 
ticular, sacudip D jugo doe josuiias, e hado applicar a 
tributo sonao te de sugeiçío quo ootr'orn nlTrocia ao 
Santo Padre para o mollioromeoto doa Dnanças de seu 
paiz. 

Ma ultima eloiçüo do presidenta do Chile, o partido 
clerical apsfar de excessivos eiforçoa, soíTreu uma der- 
rota decisiva. 

Nos outros paizes da America cent^^l o meridional, 
como flosses quo acabamos de citar, manilüsla-sB i' 
crescimsolu de infliioncia publica da igri-ja. Somenlc 
com uma das Rrpublicas lemos de nos occiipar um 
pouco, porque nolla so tosoivo agora o que aluda em 
parte nenhuma aconteceu em pnlUica religiosa. 

Os estados unldus do Vencsunla, um paiz cuja po- 
pulação ni sua totalidade ã cutbolica, porquanto os 
adeptos de outros cultos se reduzem aponas a alguns 
negociantes íoglezos ou allenião!!, csiA em caminho d<' 
rompei o l.iç<i entre a igreja citholica de sou paiz e o 
1'spa, 

Se na liuropa a cgrcj.i n 'licaiia occupou sempre 
uma pD3Í;So maia ioüeiJG <IIIIIIB paia com Itoma, a 
rgreja veotiiuelaua üa AmiTkca ptetonda dosligar-so lio 
Itoma o assim loroar-se lotalmoiile independente. 

Enviaram-nos as poças oUlciaes do Caracas o baaea- 
mo-nue ncllas quanto as noticiai auihouticas desse 
aciiaieclmen 10 notável. 

A iuiruducçlifl forma a mensagem [cila pelo  presi 

aquetie nó gotdio ; urgia iiliar o condo, satva.r D. Uea- 
Itiz, B laWarem-ao ollos masmos porque o fortaleza 
eslava cheia de soldados, e a mais pequena iodlscriçíio 
podia compromellel-Ds sltamenle. 

— üae-mo uasa remédio, disse o fradü a Rodrigo ; 
& preciso reauimar um pouco o espirito daiiudesgra- 
çado para que aos uliimos momenloi ao possa pdr bioi 
com iJeus. Approiima-se a noite, e ;umCllaa morto 
Bvaoçs' 

Rodrigo pegou em um frasco que havia em cima d 
meta,  o i c isla de muito trabalho coospguiu que Fsr- 
leo buhesso algumas gotas du qoe eil" conlinha. 

Cíim efTeilo a acfau do medicamento reanimou por 
momeolus u lopru de vida qua ainda restava aquelle 
liumcm, e o signal mail ciidagie dp c|uo asiim succe- 
dia, foi elte pnacipiar a recuperar os tootid.is. 

Era o ultimo claito daqutIU luz, jS pruilma a apa- 
gar-se. 
_ VAdea T proieauiu Forluo, aproveilemos eiles ini- 

isotcs, írmio, dtiiè chamando por ello. 
Faiían lei um movimeolo. 
— Irmio, toroou o fatio leligioio a dizer, ou- 

(is-mo. 
 Sim.-exclamou o doente em um  tom  gotural, 

apds um giaodd esforço. 
— VJJesmeT 
— Nid. 
— Falia-vos um miolitro de Dauí diipoito a oào (os 

abandonar na voiia agonia, e« tornar doces a cooio- 
ladorM os cultos momeatea que vos reilacn. 

— Obrigado, articulou D moribundo. 
 E<ta<s proximo a trani^dr ai poilai da etfi nídi- 

de. Deu» espera por <dt, e eu vtoba receber o •osto 
ultimo suspiro, pára que vOe lantiDcado is regiões da 
bemat£oIurança. Qjere!) reconciliar-foiT 

— Qoetd. 
 Teod* a bandida de lioi dciiar id(, diiie Fi^ilOD 

a tiodrjio. ... 
Rodiigo olhoo pata o frade por algooi momtotot t 

ta atnida perguoiou: 
— Nlo VD1 dímottn moita T 
— lia dí ler eo-j* pww, motmaroa Forloo. 
R' drig^ totam a (liiir p«la JiiMlla com biilaola il- 

ln^Í3 r dtpjts reliioí-ie.   
Aitim qõ* <• aoii4 nta4*in laatbraid, cxm 

nira ■ poria • ft«lio«-a iiil*no(es«otí. Depois appí»- 
lisuxi-te dl ats^ liviacea > Saaio Cbtiito a p>c b>l> 
u do Mdciul «acMiisq as («rpouba aacartad* 
«s B«a babtalu d« »Ma. 

O paipsia^ TB* li^* sMaafi tacM6iap*f Ha- 

dente Guzman Dlanco no senado e na câmara (dos de- 
puiodoe. 

lte[«re-se a uma nota de 20 de Feierolro em que o 
prusidnnlo avisava que por ello havia sido marcado um 
novo u ultima praao a respeito da quosUo do arcebis- 
po Juevnra, para que eito onlrogasse a sua. santidade a 
renunciai sã aicepi'Ciipal.  Depois conlind^ assim : 

a A iiülilica usurpadora da curia julgn que comeste 
passo Venoziioia ctiegno ã posiçio do ologor um arce- 
bispo, llcando ao papa o direito de conceder íquello O 
seu boneplacito. 

n Isto, porém, é desconhecer a soberania do paIz, ao 
qual unícameoiu concedo o direito de dar aos seus 
prelados a jurisdicgao para n admlnislração das dioce- 
se e da aichioiocaso.fiiclo este que oslA cm coDlradicçio 
direcla ao que rcssm OH arts. lU o 11 da lei de patro- 
nato em vjgur desdo 1824 : 

Alt. lU. — OJ nomeados [ara arcebispos o bispos 
pelo cuogroEso, lêem do prestar juramento, sntos de se 
fttZ'Toui apresentar pelo govornn a sua santidade, oas- 
so jurameiilo piestado ao governo Ú o de mantor ou 
defondi'r a con>tiluiçfio di republica o nio usurpar suas 
prorngBtivas o seus díioilos, obedecendo e cumprindo 
as leis, ordens o dispo9içO)s do mesmo governo. 

Ari. 11. — Logo que os nomeados tenliam prestado 
osto juramento, podeiu entrar no oiercicio do aua ju- 
risdicça», dando o governo as necossarins indicações 
aos capítulos I'ccleslasticus, puri^iu nflu purceberAo suas 
rendas senão dupola du recebido o i^iat de sua san- 
tidade. 

U praso venceu-se em 10 do Abril. Continua eniio o 
pru'idonle : 

a Como, poi dm, o nuncio papal em S. Domingos me 
avisava no dia 20 que, segundo a ordem recebida do 
papa estaria de vj i/"m n 81 para Trinidad a Qm do vei" 
se movia o sr. Jui a A renuncia, julguei a propósito 
fazer ainda uic novo o ultimo esforço, esperando e re- 
sultado da conleronnia de monsenhor Rocca Cocchia 
com o er. ei-arc<'bispu. 

Ilontem llnalmunto, 8 de Maio, recebi a parMcipaçAo 
oQlclal do que o sr. Juevara recusava a renuncia, e 
alóm disso chegou ao meu conlieciinunto que o nuncio 
.nem sequer liulia rucobido o mandado du impor-lhe a 
denuncia ou de o demlttlr. 

Hoje lodos 03 moios diplomáticos para o arranjo da 
quoetào arclopiscopal aiiíii osgulsdos. Sem soluçUo, 
poTÚm, alia não bade Hear na leglalatura seguinte, se 
não quizormos púr em perigo a causa da nagao. Como 
aclLial represontinle desta causa e na plona coniicçHo 
de que 09 ooBsus Inimigos, Irabaltiando a ib a masoars' 
do chrÍstlanlsmo,quoriam stibililuir o brllbanto futuro 
de nossa pátria pelo ubscuraotiamo com o qual o tana- 
liamo manchou o n sso paasido, ou teoho projectado 
uma lei quo faça a egreja veo'izuolana lodepeodenle do 
poulince de Itoma, e a qual prescreva que sejam .elei- 
tos poliis crentes (do povo] os psdres.elogendo eílcs oi 
bispos o.sendo.o.arcebispo oÍQit<) pelo congresso. Dos- 
li? modo voltar-sc-hn á egrpja primitiva fundada por 
Jesus Christo e pelos iipo to|os. 

Esia lui nio sdmonto dari soluçSo a nossa quostAo 
religiosa, como tombem íOrA um modela para a chrls- 
tandade da itmorica republicana, quo nii sou caminho 
oa liburiiadf, do or.Iem o do proi{re-su foi sempie di'll- 
da e estorvada pela inllucncia ds ciina romana relroga- 
da, o lodo o mundo civilisado reconbocerá nessa lei o 
mais palpitante signal da resascença do Vonezuula. 

(CoDttndaj 

monumental ju'z do Guaralinguelí, por melo de Idfaa 
declamações, não as cunteslaojlo um sd dos factos Qr- 
madoB em instrumentos públicos e certidões aulboD- 
licna. 

No mesmo jornal lemos anto-hoolem uma fulll cor- 
respondencla assignada polo próprio sr. Barros Franco 
o transcriplo do Varahyba. 

:A um e outro articulista daremos em breve cabal 
resposta, imprimindo as luminosas razOes dos recursos 
iaiorpoítos pelos nossos illuslres cortoligjonorlos do 
Guaratjfguetá. 

NQTieiARlQ GERAL 
Negócios do ÍGiiiiraliiiguelú — O Diário 

iJeS. I'oufo do 8 de correnlo publicou cm gazetilha 
uma communicaçAo om que se  pretendo def'ndero 

drigo em um momento em que llcíra sd, passou a ser 
encerrado no tolo de Fortun. 

S. nbor daqueile segredo que parecia importante, 
tornou a appruiimsr-se da cama com intenções da ave- 
riguar de Unitiva men to o paradeiro do coado. 

— jrmlo, disso em um tom ameaçador. 
— 1'adre, nio VDJ spparels da mim, redarguiu o des- 

graçado, conhe;o que o meu Um se apprailma rapida- 
mente... Oh 1 meu Deus... iol[ro tanto I 

— SoiTro por acaso 8 vossa alma I 
— I)H que T 
— Du remorsos. Na vossa primeira conQsslo fallat- 

ics-me do uma intriga... nAo è verdadeT 
— O que t 
— Enite os erros da vasia oziiloooia, dlsiesles-me 

qqe o que majs vos opprimia era um eogaoo cruel, pelo 
qual lollro em um calabouço desta Corlalcia um vateota 
caiallolro. 

— E' veidade... padre... fui complico ooiia intriga, 
porque... porque me rendi... 

— A quem I 
— Dfiseram quo ao princípo do Aitatlai, 
— Hols meu Ilibo, em oumi do üeui vos digo que 6 

preciio quo me declarcli onde le acha esse cavilleiro 
para que vus perdão. 

— E'impoiiival... padre... oko posto... 
— Arflscaei-voi í condemoaçlo elerua. 
— Oh I olo... nlo. Q jero morrer em pai e Iraa- 

quillo... Petdlo... perdto— meu padre. 
— Potqoo olo podi^it T perguntou Forluo. 
— Porque compromelli ■ mmha palavra... jurei... 
— A morte díibga lodii as pilavrai«Jurameatoi. 

Kitaei no momento di vaiia agonia... DíOi chsma-vos 
aofeutnbunsl pari vos julgar, o ta 11 cbegaes mia- 
chado de mjslerioiai dciictoi como *is« do que fallaea, 
ci[«oJei-vo> a uma morto eltraa que ia mittado 
loleino. 

— Eatto... diiar-val>b«I... 
O coraçlo de Foiton batia com lai vioteoeíi, a a »u» 

rnp^riçlo ara Up agitada, que ,ret«ava (o tad> o 
ap^MOio. 

Ptilid't COITO o isorni<)Dda qnelocuva na soa boia 
Kjpvrmi, tam a (toata bsohtdi dt four, meia hariorí- 
lido do pip*l qiH dita • di teta» qua M r'prawou- 
(>, oBit ictn votlata a liita para a pavoaçla a oiUiia 
pais Fiilia. 

— FaItM... [ills', ruliaao* ta sa atai» da atita- 
ria djlSol da n fixar, 

—Ma hitati uaipa: vai qaats faa dtpoii da ■>• 
oha Bottaw. ■• papaãiaatii O wa Mtdto. 

■';->■" 

Onae do Asaslu—E' sempre com o meia subi- 
do prazer que saudamos oala gloriosa dato, anniversa- 
rio da tundaçio dos cursos jurídicos no império.' 

Ilolemlira ella um acontecimento sem duvida notá- 
vel pela grande influencia que tem exercido O liada 
ainda exercer sobra os destinos do nosso paiz. 

E'com eHoito do seio das acadomios jurídicos que 
vemos contlnunmenlo aurglrem vigorosos alhletas da 
sciencia e da llberdadn, nminentos osiadistas, oxlmioi 
porlamontare» o considerados JurisconsuUos, 
- Eaindo no seio de laos academias que ao prepara 
pçlu estudo o trabalho osia destincta pleia !o destinada 
a dusempenhar nobitisslma tarefa. 
• Brilhanle pel i talento, ginorosa pelo coraçAo, a mo- 

cidade, quo í oqiienta os cursos jurídicos, hoje assim 
como hontem, sabe sempre lornar-ae o sympnthlco al- 
vo das mais fagueiras esperanças. 

A oUa pois e aos seus dignos proooptoros es nossa» 
sioceraa o cordíaes felicílaçi^es. 

Prolongramenlo da linha férrea Pau- 
lista—A Companhia 1'Bullsla nSo pira na sua glo- 
riosa tareia cm bam do progresso desta província. 
.[ Do hoje em deanle comcçaríu a correr oa treds até a 
norescenlfl cidade do Rio Claro, cuja população íollcl- 
tomcB por tão importante acoolaalmenlo. 

'.- No lugar corDpetenle da folha encootratlo oa leílorei 
o annuncio que a companhia faz relativo & aberluta do 
'trafego. 

'.   ÜHpeolaoulo Iioje — A companhia hospanhola 
áí hoje um eipeciaculo om rogosijn ao anolTeraarlo da 
ebcrlura dos cursos jurídicos do Império. 

Sublrl & see a a biillo o sentimental zatzuola em 4 
actos denominada — Violeta. 

O espectáculo começará com o brilhanlo h}'rano aca- 
dêmico do maestro Carlos Gomes, executado por toda 
a orchestra. 

Coosla-nos que s. exc. o sr. presldeule da província 
foi ospeclalmonto cwvldado para assistir a esse espec- 
táculo, 

Recommendamos o programme, dossa lympalhica 
tosta dada oxpontaoeatneulu pula spplaudlda compa- 
nhia do talenleso artfsta sr. Aragon. 

Guarda arbníia — Por acto do goveroa de 8 

— Mas onde eitiT 
— Nesta mesma lorte. 
— Em quo alliol 
— Eolra-se por aquella porta. 
E aponlou para a porta quo Acara ao pé de cama, 
— Úh t disse Fcrtun com os olbos arraiadoa de la- 

grimas, pobre e desgraçada vicllma ; Deui le perdOe, 
Ouanlo I mim que o seu poid&o lambem mo valha, ji 
que a Dccessidade me obrigou a abuiar das aagrsdaa 
pri-fogallvas do aacerdíito. 

Naquelle moiuenlo as primeirai tufadaa do vento da 
nolto, trouieram-lhn um murmúrio abafada o continuo 
parecido com o ruido das ond" do mar. 

Eram os annuncios da tampeslade que ia deien- 
cadear-io. 

Correu í janella o agarrou-te li grades com um mo- 
vimento convulio. A dubla claridade do crop ui cu lo 
illumina'a frouiamoote o espaço. Aviltou cnlío um 
tropel confusa de homens que remoinhava, oodii. po- 
pular» que SB elevavam impooeotei o rugidoras como 
at ondat do Oceano, s quo bem depressa to enooffla- 
fia 0 rugiriam com formidável eilrcplto. 

0 alcaçar reil avultava nigro e sombrio, parecsodo 
Immanio erguido em meio da atmoiphera. 

— Ji é nolle, exclamou Forluo com oialtaçlo, s bem 
depreiia tugirá a lempcitads. Taliei deoiro ds uma 
hora corra o tangiio-polas ruai, o em quanto unt pets- 
jim por Cailelli, outros mal InteneÍDnadoí procuram 
nas Irévai realizar ui teu» planui. Meu Deus I auxibie 
01 Doitot pr'>jectoi,'s perdoae-no* ao lemoi de arguir 
a carrrlra do crime para ttlvtr o conde da Miranda o 
D. Bestili da Silva... O» moneotoi, correm, • ji qua 
lei.oade aiti ocooda, Iberiamol-o a tálamo* desta 
forlaleia. 

Apeoai tioha acthido de dlier eilit palavrai via 
qoe 01 pDBIoi prlndpaM doeailalto (atavam orcupado* 
por tropai Damerotai. Uífigiu-i« nolalosameala para 
a porta, abiio-a, «bservoo qoo aio bavla olsgotm, a 
eouoo Bo meima ioitaule no qoailo. 

— PaiatioT diiia tlta. 
Peratio, qoe rtperava dtide a ooitcaDleTiar o dt- 

(«aliea daqutUa drima, acsdio loso arensilo e prrpta- 
do rorsa ttapr». 

— O qija ha da aovo I 
— aixog o DOOMOIo d« obrar; •*«••-■*. 
Atatfn ptaeiraiain «n ea Uuaau ao apoMota 

«Bda Faiíia asistu'a. 

[CoqUaft 
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cuRKi!:ior&.ULií;TA.ia 

lio corrtnle foi noaii'ado, silj proposta do rtr. chple da 
políca, o major liooonilo do eicrcita, I'listA'i Fiinii- 
no de Almeida pars o lugir de comninndanli- da t^uoidii 
uibaita. 

Qucütócs sottiiics— \.i raüpecllia s«cfao pu- 
blicamos hije uni ioiprcíianli! nrligo tradiiiido da 
(i'j:eia ie Colônia, conodluada folha que so publica 
na Alli-manha. 

O assumpto de qun trata essa aifgo é um dos qup 
Bclualmenlo msii attetiçilo m.Tureiii do publico, pelo 
spugrindii alcanro  S'xinl. 

Ao illuilrado cavaNieiru ijiin no5 oITorocfii a Irodoc- 
çlo dirigimos os.rio9S< s agradt'cimenlos, « lecommi^n- 
damos ao publica a lelliira do artlyu. 

Retrain — O liabil arlisla <r, l.angl.'if, que re 
lido ha piiuco I(>n)i>o nctta cidadn nnde se tom Irito 
conbocldü o ipieciad', acaba de dar iiials uma prota 
do icu lalt'Dto aprc^entaDd.i o lelratoem poulo grande 
do SI. r;oroni'l Paulo DIIIODO, propríelaiio do Diário de 
S. Paulo. 

O relido esii >-m uni bpl[<) quadra e é fdito a a^ita- 
rv|la u croi/oii, notando-sc a spmolliança e scguiança 
düs iraçoa. 

Acha-se oiu iipisiyín oa vidraça d« ca<a (jarrnui í 
(US da lm[ernlriz. 

S. José ilns Campns—Com eslo litulo a 1'ro- 
vincia dl! hoolom, prn sui spcção líirc publicou um 
artigo dalado daquella cidadu, ooquat lem por fim 
principal si-rvir do complemento à notícia quo ha dias 
demos da chryada da oslrada do letto do nnrto a S. 
Icsé. 

O proprietário desta (olha que so aclisra presente 
por occasiio do tal lolamoidide, inorecou do cavalheiro 
que escrereu o roFaiido artigo palarras do bondade e 
consideração, &i quaes o Correio Paulitlano cordial o 
profundamente agiadocp, fdlicitsndo ainda uma voi o 
digno poio da ciddda de S. Ju>é dos Campos. 

Sendo o artigo quo a Proiincia publicou, como já 
dissemos, um complemento á nolicía quo o Cnrreio deu 
rolaticamonte ã ealrada do norlo, traascrevcmol-o para 
que os nO)so) leitores conhefam mais detalhada* 
meole o que a 111 boure. 

S. JOSé' DOS CAUPOS 

O Correio PauUslaao do 3 do corrente ]i deu noti- 
cia do que huuvo Da iiinu|;ura;áa da Httradn de forro 
neala cidade ; nú), sgrailecenuu i pessoa que dGu a 
aotlcia o a pontualidade do Correio em publicar, ainda 
pedimcia a publicarão dai saguintos linhas em comple- 
mento a noticia que deu 

Estalamos na duTida—quando «erit o dia e hora da 
inaugura;tu, por Isso, ou domlngi', 3S do Julho tomos 
i esla{ab lolegraphici pedir a exped:çia de um lelo- 
graiuma ao sr. dr. Falcio, ruftandu nos dissesse o dia 
e hora em qua aqui ch-gaiia □ Irom inaugur^it. Já sen- 
do tarde, lú no dia legundH-fmra, 31 de Julho, pfldo 
partir o tulogramms, a it 10 horas da dia noa chiigou a 
rwpoata que ora DO dia I.° de Agoito. Picamos cor- 
tai no dÍ4 a incertos od hora da chegada do trem. Da- 
mos principio B lovanfnr um improviiado ciirulu para a 
musica e outrua prepaiaiirog, para dii Iodo oSo passar 
desapercebido lio eapurançoso acto. 

Uma pessoa que veio da capital, nosse dia, noi mos- 
trou a tolha que publicara o horário do trafego provf- 
aorio, o entio (Imoa ter o trem de chegar & eslaçio 
deita cidade á) 3 boras e 40 miculos da tarde do dm 
1.^ da Agosto. Aprossámoi os preparjlÍTog para a 
Improvisada lea la, dispondo sdmi^nie do dozo horag de 
dia. Fliemoi oi|un podíamos em Iliu pouco tempo o 
com 01 recursos que o lugar pormittc. 

Ao melo dia (do did T. ° do corrente] principiou a 
chegar gente ao lugar da estiçüo o ía 2 horaa Ócou a 
a grande praça cheia de povo, trullys etc. 

U que houve na chegada do trem ji o Correia Paa- 
litlano disse, e quí da capital íd veio uma possoa, mas 
oáu disse quem liil ena pessoa. Asiim nOs com lodo 
praier dizemos quu a única pessoa que velo dn 5 Paulo 
fui o illm. íi.capiláo Joaquim Kuberto do Aite*edo 
Mnrquei.   E>lc illuitro tenh >r  foi recebido na estaçto 
Eelo tt. dr. Juii dd dticíla i^rancíico Uibeiro do Esco- 

ar, que o cut)lidou para lua cata, para onde seguiu 
em companhia da larios amigos e ciinh';cídos. Km casa 
do ir. dr. juiz da direito foi servido um lauto jantar 
Achavam-so presentes varias pessoas diitiactas, tanto 
desta cidade cimo de Jacarehy, entre ellai o sr. coro- 
nel Pauis Machado e lua elma. fimilia. Varias saúdes 
foram tdlas a direriai piiasoaa presentes e ausentes, 
aeodo a mais calorosamente correspondida a «aude 
faitapeloir corooel Pauli Slichada ao ucico pauMsla 
(pessoa de S. Paulo] que velo honrar com sus preiença 
esta feita da progieino—O sr. capllio Joaquim Ilo- 
beclo, o «gradectiu ■ eile leobor lui espontânea pce- 
■en(a. 

O Jantar te findou Já tarde. O ar. capilto Joaquim 
Iloberto foi hoipedar-in em cisa ds icu velho amigo o 
■drogada Francisco de Escobar, prdindo pira isio dis- 
pensa dos obsequiosos oíTerecimeDtos do sr. dr. juii 
de direita. 

De noite, ainda o sr. capilio Joiqoim Robcilo (ul 
merecedor de uoia espontânea oviçto. Varias peiioi* 
((□:lo Ioda* tibrlaet] precedidas di banda de musica, 
dirigirlm-se 1 easa oude riLira haipclada a illuilre 
pauliita, eji de longe tu ou(ia us outOErosui foguete* 
qos iiluuravam no ar. Chegando t frente d* cita. o 
intelligente pcol'»sor publico ir. Uanoel Aoeusto Gal- 
tlo, dírigiii-ie lo tr. capitio Joaquim ftobrito (que 
preienida oi eip>rau oa poria da rua) em poucas mas 
ctoqueat/^ piUvias, apreieutou a Mudiclo de que 'n 
digno. O sr. MpiUo rripoadeu, agridrceodo tantas 
prova* <ta b-indad'. A coniite do dano di ciia, (Otioa 
a moslu a os dignos caTilh*irof que ic^mpaobatauí, 
Dolaado-sa enUeellMo p(e*ident«e fflembioi do di- 
rrctoiio liberal d<tLs cidade. 

O dooa dl caia, aiiio boorido com a preienfi de 
Ua ilIoiUn pettoat, iprrMat-M DD Dodnla cofo 
d'afat. Vario* brlod», discanot, etc., (aran faVti- 
doi, • «a t«d<* *Ita tocaia a naiiu r Sbbum fi>ta*< 
U*. A leiU Frj^oOfM-sa »M atta oeile aa melbor cr* 
dva, 

Attio, poi', O po'o AnU cvJidt aJ> f^ iadiSnca' 
U A iMoxõta^ i» nliiia ■!« trrra. f'i o q»* (41* * 
O qs* • Ifoip^ prtSiUia. *« ay> t^ Lacnii tom a 
ftrtaçt ia ^vta coitana vir ra tOM act», • Calf 
Bl«r«l««a. 

4 i» ACMba U I93t] 

F;illecÍincnlo - Pall-cru na madrugada de 
hontem, em Campinas o sr. Üdavio Ferrai da Luz, 
filho dii <ir, dr Joíio [)>as Ferraz dn l.uz que lia pouco 
fiii residir naquella cidade. liluito inr,ço, quando apenas 
CDDIava dcjoílo annoos, bem sensível para sua familia 
deve ser es'u golpe. 

A' mesma familia damos nosíos reiames. 

Cusins—Abaíio publicamos um aviso do ministé- 
rio da justiça 9(<bre cobmuça de cusiai : 

Riu de Janeiro —Ministério da justiçi, IS do Julho 
de 18:e, 

lltni. e pim. s-,-Sobre a consullj do 3.° juiz do 
paz do dí-itrícto de iMundabii decidio v. i ic ; 

1. °, que mm ume duvida oiferecem os arts. I. = e 
2, - dt> ri'gulamento de custas subre os ornolumonlos 
doqurlle juiz. 

2. ° Que as attribuiçücs do oITlcío da < scri'So de paz 
abrantjem as citações pessoaes, ou por caria. 

'i. = , IJie, além do salário marcado no art. US n. 3 
do cítadu regimanto, cabem ao mesmo escrivão, oelas 
cilaçürs feitas na i^idada nu villa, ou fura, mas dentro 
da tegua, o« emulumenlos de^iígnados no art. \'il para 
03 aclus prfllíeados fdra do cartório, sali'os os casos ex- 
ceptuados. 

4.° flnalmeenle, que, não se achando a cilaelo 
compreheridida no art, L22, não competem ao referida 
cscriiSu, petas diligencias feitas fJia da li<gua, outros 
emolumentos que iiáo sejam os dos a.Hs. lOS e 121. 

O g'verno imperial approva essas soluções, conslan- 
les do olllcio d) V. ei.ldo O do racz lindo, sob n. 03 

Díos guarde a t. eic.-Üio^u Velho Cavulcanti de 
All/uqiicrijnii —Ao presidente da província do Ceará. 

Thcairo Provissirio-Ante lionicm houve o 
espectáculo annunclado i.-m a roptcsenlaçjto pela 
piimcira roz da zariuela Casado c Solteiro e a repeti- 
ção das Ama:r,nat dei Tonnes. 

O desempenho d'uquoHa primeira, correu regular- 
mente, repre^enlaml^Itodua os ailislas muito a con- 
tento do publico que os appiaudiu como mereciam. 

A nova zarzuola é muito chistosa o ornada do cx- 
cellenta musici, o que a torna digna de ser vista 
mais vezes. 

As jjmaionoí d(í Toi'mes como sompro agradaram 
multo 

A concorrência de cspccladorei fui regular. 

Publicação ulll—O sr. dr. Hanool da Silva 
Mafra vaa publicar no llio do Janeiro um livro impor- 
tante e de utilidade para os especialistas. 

Intltulo-sea obra—aO novo formulário doa torniai 
do procejío de tormaçáo da culpa e julgamento pa- 
ranto o Jury, conlormo  a oo'a refdrma Judiclarlai, 

As pessoas que desejarem assignor para essa publi- 
caçlo podom dirigír-so ao oosso escriptorlo onje 
encontrarão um prospecto  eiplicatlvo do novo livro. 

Santosi — Diz o Diário ds hunlem : 
Saoloi, 8 do Agosto de 1870 

Café: 
Vendernm-se htje 2,00i) sacas, 
A posição do mercado nio lem auffrido Blleraç3o,e 

as cats;üas, que damos a baizo, conllauam  luilenta- 
das pelos poasuidixes. 

Colamos por 10 kilos : 
Superiores   ....     5320aaSj300 
iloni llflOO a o^ünil 
llegularcs     ....     3^800 a 4S'10ü 
ürdinacios    ....     3^000 a SMOU 

Entraram a 8 -1)3.310 kílos. 
Desde l.*-'Ilã,'J3()kilo«. 
F.iislencía—ÜS.OOO loccas. 
Termo médio dai eolradas diárias desde 1 do mez 

033 laccas. 

Algodáo : 
ContiiJÜi pacatyssdo- 
Knlraram o 8     13,320 kílos. 
Desde 1*—74,530 kilos. 
Riiíiuncia~M,5üO fardoi 
Termo médio das entradas diárias deide Ido mel 

180 fstdoi do 50 kilos. 

Cada vez mais so fai sentir a necessidade de Bereo 
patrulhada as ruas da cídado.B 

Sorocaba — LC-je no Ipantma de O : 

0 JA' E' COZER [ — Por um nosso assignanle nos foi 
communicado que o sra. d, Maria Bernsrdlna de Senne 
i|uo pretendo mudar-se desta cidode, (ei presente a uma 
creança de um intoieasanto brinquedo .' comrõp-se el- 
le de carreteis de Al-iandrc já vasios de 200 jardas 
cada um, era quantidade tal, que eleva-se a 810,000 
jardas a linha gasta, ou cerca de 130 léguas [ 

Toda essa linha foi empregada por essa senhora em 
costuras do tugar do poucos annosa esta parle. > 

Tttubatc — Diz a Imprensa de 30 do passado que 
nodin 23-(rei Caolano de Messioa fei ns suas despedi- 
das ao povo, o depois da l/ençam papal... foiso I... 

Accrescenls a Imprensa que neisa solemne ocasião 
houve pranto a valer I .. 

— Lfl-se na mesma (olho : 

1 KíviiiiíÇÃo íiL-VíAL — Mais um vapor cabiu no rio 
Parahyha nuvegondu da Cachoeira, ponto terminal da 
estrada de ferro de Pedro II, alé o porto do Tremembé 
lermo do Tnubalé. 

U vapor charun-se— Ypírnnga, propriedade do sr. 
Manool Joaquim Toixeíro, fuodo do pialo, com umo 
camarn parn 20 passageiros, o com força de 40 cavallos 
de balia pressão. 

U amigo que nos dru esta inioimaçãn nos disso que 
este Vdpor chegou na sua primeira viagrm ao porto do 
Tremumbú no dia 95 do corrente carregulo, e deicou 
no dia seguinte cairegado. o 

I'liitlnmonlinngalia — Noticia o «Pindamo- 
nhangabenseu de C que o cim. sr. bário do Piodamo- 
nhangaba olTdrvccu A santa casa da misericórdia da- 
quella cidade 20 acçoos da estrada de fírro—S. Paulo 
o llio de Janeiro, pagas as competentes entradas. 

S. Bento (lo Sitpucaliy — Do ^Imerieano de 
30 do passado tiramos o seguinte : 

s MEI. DE FL'Jio ~ Chamamos a atlençáo dns com- 
pradores deste gênero, para o mnl do fumo falsiflcado, 
que alguns fabricantes, estão Introduzindo no com- 
mcrcio. 

AOirmam-OKS que neste município oiistn já, mais do 
umi fabrico, que lem por fim depreciar o gênero 
daqui, o qu« dará em resultado a falia de preço nas 
praças et portadoras. 

O mel lalsIScadu é feito com folhas de juveva c ape- 
nas se distingue do legitimo pela falta de amargo que é 
peculiar a eate. > 

largo da Liberdade nlo se^ã.rrasa afim de aer nlvollada 
a praça. U alerto da rua.d.e Constítulçáo náoae con- 
cluo, com gravo perigo dog'torjos. que por ali transi, 
tam. quando 6 certo que, uma vez ci>inprada a casa do 
tr. Loureiro, c demolida (única eahida para a quea- 
lio) llcnria removida a difUculdade o Icriamua oU uma 
pequena praça que, além de embollpsar n lugar, muito 
facihiaria o transito de cjsrros pela rua 25 de Março. 

Tudo isto que Qca apontado á o que constitua a nos- 
sa ihese. 

Porque náo trstn omisero lilrpa do dssfazer um ló 
desles argumentos T Provo o Iratantn que 6 falso tudo 
quanto dixenios, que nús nos coloremos Ac mos. 

I) mais, Ã perder tempo, e ditei asneiras que a nin- 
guém aproveita. 

Qiianto SOB doulores, cujo testemunho invoca, além 
de náo sereiu clles amigos de veime tDo nauseabun- 
do, é certo que preparam-se para um rdlo quo ha de 
dar que fallar ; eludo por cauto dos Intrigas do as- 
queroso e cboto O. Ilarlolo. 

Lembra-lo. oh ttiíte, que : 

Qarni leaeisaí teu amigo i. 

Obituarlo-Foi sepultado nocemilerio munici- 
pal o seguinte cadaver : 

Dia O: 
Joáo, 3mezes, filho do José Firmino Soaroí ,■  tiron- 

chito caplller. 

AVISOS 

Pauta úi alfandega o mesa do rendas de 7 a 12 
de Agosto: 

Café.    ...    410 por kito 
Algodlo   .   .   330   ■    a 

TELEGItAMUAS 
Rio, 9 de AgotlD. 
Mercado calmo. 
Café do Itío gcod first. 5S500 a SJOOO, fliit. ord 

45800 a ISSOOoi lOkíloa. 
Vendas 4,000 isccai' 
Riiirenci* ^i,T.O laccai, 
Cimbio lem alterado. 
llio, O d- Agoíto. 
U'loor Al'ce, •abiJi dei!e poilobontem alarde, 

cfaegou aqui boje ao R.I :U dia. 

Camplnasi—A «Uitetai de hinlem diz que o ir. 
Jclo Uierren^bacb, caohscido argocianle acaba de pas- 
sar por an dolorosíiiimo golpe perdendo toa loDoceD- 
te Dlblnba de nams Carolina. 

KeobotBa outra noticia ha, dalli, qot poiia Inleieuir 
M Odiioi iTilores. 

A commiislü do Club Liberal do S. Paulo, incumbi 
da de ottender ás reclamações  dos correligionário a do 
oda a província durante  o semestro  de I.* de Maie 
aL' deMovcmbro, comp9a-se doa sej^uintes senhucoa : 

Dr. Leôncio da Carvalho. 
Ur. João Ribeiro da Silvo. 
Dr. Joaquim Augusto de Camargo, 
Coronel Haphaet do Uatros. 
Dr. Antônio Carlos. 
Bar&o do Três Itios. 
Conselheiro Marilm Francisco. 
Ur. Uento do Pauta Souza. 
Capitáo Joaquim floberla. 

Partida slos cormlos—A administração ex- 
pede malas, hoje, 11 de Agosto, para ai segultitoa agen- 
cias : 

Sontos, llio Grande, Jundlahy, Iiil, Camplnai, Ho- 
gy-mirím, S. Hoque. Sorocaba, Capiiarv, Indalatuba, 
Amparo,tiilaçiu de Santa liarbara, Cutía. Parníhyba, 
Sarapuhy. Itapelinlnga, Paranaoanema, Faxina, Apia- 
hy, Cailro. Lavrinhis. S. JHüO Dapllsla do Itio Verde, 
Area'. Harreiro», llananal, taçapata. Lorena, Capitio- 
lldr. Guaralinguolá, llaquaqu^pmba.Vindamonhanga, 
ba, Taiihaté,S SliguH. S. José dos Campus. Silveiras, 
bapé, TremembS, Saota líabel. Piquete, (Juoluz, 
Pinheiro», Limeira. Rio Claro, Jacarehy, Slngy da* 
Cruwi, Patrocinio das Araras, Piraiiunnnga, Descal- 
vado. Uelfim da Jundiabj, Atibila, Urigança. 

SECÇÃO PARTICULAR 

3Ioc7-nilrlm—TciDO* o aDtjrio* dt M ogj-BiIríai 
de 8 d« tamo\t. 

Kaltrcea en nt íiifoda do* Sela Abgoai. liitima 
da sma ciognUo polB^nar, o ir. dr. LÃit Torqvalo 
IfatTo^ de Otittin, sagro d« *t. At. Aeuaio Fislvi- 
19 de tlk^ Qstra. 

—Ribit« BciBoJarul: 

Despejos do murro do Carmo 

No Correio do honlom volta D. Üatiola k carga com 
o Gffl ridículo de lonocentar o> permanentei, mas, des- 
ta tez, cum as fauces Dteahti ds iniulios e baldúe>, 
como é moda agora no Joinalismo paulistano. 

SB pensa que o leguiremot oeiie terreno, ensaaa- 
so. 

Poderíamos dizer-lha ifiti ulrirnot, revelar mesmo 
ao publico o* acios oojeabii da vidi detso gatuno de 
tabeint, quo ainda ha pouco foi hospede de ceitis ca- 
dfji da proviocia de llinii.. .. mis que lucraríamos 
com li-,o T Al faces pallidii do dcbulido (Ilho da 
crapuU Dia ha fiier lubir o rubor, porque cito pre- 
lume veigonhi, cooii compIeUmealt descoofacdda de 
D. Bar tolo. 

Atilm, nio obstante ai tatihn^it do lofimi jo- 
gral, con(eri>r-Dos-hecnoi na altura que a ooisa edu- 
cado ntt Itzipíe. 

rvdcriamo* Umbem, leeilivesir jiio em DOIU pa- 
pel, farsf-a a chicote, para o que, basUf-nii-hla ei- 
p«ral-o rujnnle. quando folu a de*bors< dascoilu- 
nwlrii orgia*. Itis ji o diisemos : a noiia ediu»çio 
iCDpte-Qot dcvtrti imprncrifiittu. 

QiKrtmoi ■ diicofito séria e cilma. 
A oosu aSIrauIiva qoaDIo nu dn^os da rnorro 

dafUJEoo, caaMtva-Mfo) pé. O oitrfaviliiadaiilo 
deifn sa ti dct ait:M siguairslot. 

U alundooo d» rtabtüftBt^alM da capital tnalt- 
Bds. Kutaaa tuida A» BSíS eovia atgaau. F.ua* 
ru* « pnç** "borísadi* nlio ta Mta44 LaitJmeaa. 
HnUa do* «notr« pUsUdu nUi recta*,  « oW *• 

Mogr d»fi Cru/.cn 
FOCIEDAOa   MOGVANA   D£   RENEVICEHCIA      ' 

Quanto nos fi grato nss'gunlar si'miire os dias que 
traduzem uma nova pliasn para a bemfeilora sociedade 
Mogyana de DenelTcenoia denta Wcalidado. 

Se hontem a nuisa satiífaçáo eia lio justa vendo es- 
ta sociedade entrar cm sau 3 ° anno de eiistencia, 
lendo pm sua presidência o dislincto o prestimoso co« 
nego Alvarenga, cuja aduiini-lrafão e eiforçus eallo 
acima de lud's os elogios, hoje nlo £ ainda m°nos o 
motivodo soliífaçau que nip^timentamos, venJo já á 
frenli destii pieíuse associsçàu ao enlrar em seu 4.* 
anuo um táu dlslinclo qnáo illustradu cidadão. 

Por isso que em virtude di eleição feita a S3 do pro- 
ximo passado, tomou posso em so.isao solemne de 30 
du mesmo mcz o nura directoria composta doa se- 
guintes senhores: 

Presidente, o sr. dr. Cândido Xavier do Almeida e 
Souza. 

Vice-presidente, o sr. dr, Joaquim Auguiio Ferreira 
Alves. 

1. °  Secretario, alferea Tristio Augusto de Oliveira. 
2. ° dllo, sr. Jsio üaplisla Moreira da Gloria. 
Tbesoureiro, o ar. capitio Joaquim Gonçalves Bala- 

lha. 
Procurador, o sr. lanento Aleiandrino J. de Oliveira. 
Adjunclo, o st. Francisco de Assis Ciialbeiro. 

MORDOMOS: 

l.« sr. Josí Arouche dn Toledo Mala. 
2. "  padrn Nuno du Faria Paiva. 
3.° Josí II od ri guês Coelho. 
4." capitio Rodrigo Uomes Vieira do Almeida. 
5.° Lino ^llgLloí^a ilaXosta. 
U. ° Flaviano ilenedlclo de Mello. 
A commlssáo de soctiis esmoleres que, tanto brilho e 

realce dá a sociedade, pela sublime esacrosanta mitsio 
quo desempenha , ficou composta das eimaa. se- 
nhoras pela ordem seguinte ; 

KSMÜLFRES 

I." D. Maria Eliia da Cunha Olorla. 
2. ■ 1). Dazíliza Ribolro de Almeida. 
3 " I), Anna Alexandrino de Oliveira. 
4." D. Maria Thoreza do Jesus Oliveira. 
5." D. Rrazllla Flora'Pareira. 
C. " D. Francisca Carolina de Freilas. 
7." D. Francisca Leduina da Costa. 
8 * D. Ilonorala Maria da Conceiçio. 
O." D. Roía Paiva Travassos. 
10.'  D. Amelia Augiisla de Freitas. 
11." D. Innocencla Maria de Oliveira. 
12. ■>  D. Heasiaa E. Ferreira Alves. 

MOVIMENTO DOS SOCCORRIDOS 
Indigentes auxiliados pela sociedade..    . jq 
Tiveram alia 15 
Ahsndonaram o Iratamenlo 4 
Fallecerim Jl 
Ficam em tratamento íq       47 
E' modestíssimo todo o movimento desta asaociaclo, 

já pDÍo límilado numero de socloa, e mesmo   peta Jm- 
ponlualidado do uma granije parto delles ; a rua pe- 
quena receita durante o aono tal de. .    .   1:41 gfoz 

Uetpeza     I:ai9íl80 

í^»l'3'' , ■        1305922 
Assim auguramos á drgoa directoria uma nova au- 

rora de prosperidade para quí, consolidando a eiís* 
lencia desta bemfiiítora associação, possa ella em aui 
caridosa missão cniugir as lagrimas da pobreia en- 
ferma. 

Mogy da» Crnzes O de Agosto de 1870. 

■Vnio—O n.  rraocíso» d« Barro*,   nondar ■« trila d« •* M«Ítr tvbititair 9Tt cqtras mtnt.  Mn- 
larn de S. BrMdklo, rMa&««d*-M para aM cua 1* Ma • iardiM pvM^a, u ftà> tm* a d'CM u. ustUo 
I0l«ni«*Mil«doCa3.Ma|»*fai«pacB«Tatt», 0*nlH,MMd«il ■*• «ataria T 
<—<wCTciy-a« —barfaaJa, da<»al««MmlB|   ÁMc«n<Mr«M, pn^a* • lavtaaa* é ccpuiM* ; 
• a(.B*OM mnm frafadalu por oMfM; • mam «• 

rr..'v-.jg^«^". ■, 

Slogj' das Cruzes 

AO CONKGO ALVAHENGA 

Retifou-ie d'enlre rós o mui etllmivel vigarío 
padre Antonio Cindido d'Alvarenga, boja cónego pe- 
nitenciirio da Sé cathedral ds 5. Paula. 

Tio Justa escolha, posto que b«m longa ainda do 
quinto t mereci^dor eite digno aicerd.ito palia (uai 
viriudei, cirictcr c illuitriçlo. nio dciii entretanto 
de ser uma paÍ[ida*deo]D3>iiaçio do alto ipreço a eoo- 
lideraçlo em qu>i t eooscteociotimenla lido peloa al- 
lot podeic* lio respeitável iicerdole. 

A rrctillo 00cvmprimenlo da seui dererei, os ei- 
forçoi stmpre cmpregidoi no deirjo da boi ordem, o 
embrenho d« praiictr lodo o bem poiiiiel ao seu pro- 
limo, e DntlmcDta a dedlcaçlo caiidoia que sobre o 
líiio dos moribondoi prodigalitava com doçura, quer 
01 cata da opoleoda eu sobre a caitrga da mu*m, 
*ia prtdícidoi oitunes que eila leviudo Saubor, 
lem i[T<ctaçlo citcnur*. 

?>io t lomente os ordem moral qua bato dínmoa oa 
diis [elriet de leu Parochiito tnlre nót. 

Abi Octo Umbein gnadn DeÜMraoiDloi not lem- 
tto* para allaiur o« ttv* booi d«trjM, dejuado a 
saa Doae xraki ■ lodateval 00 eorajjo dos   nofjaaei- 

Aiiio ptTviua-tm 1. rvd. qua roopoodo b^ o *>- 
feoao *n qa» a«* lisuu D imlrataio da loa raUrada 
dMUatdi, •iivl«a>i.íb« do luUBo^alsa* «aa M- 
•ad« t«ai aoixot mttjttot «oa Madaflo siocan. 
«a deaootlrifi) da altc spnfs • tomiUit^ «a 
í«s ptruaos oi >«ai r<U*taiM Mm^oa ■wia p«- 
nxhià, a ds« *aie*si*i uaUadaa «••(■«« o ac« 
UiHa*«l canctef. . ~ ■, 
■•crdwCKa*,SdaAceM«* IS;*.      <,-■?; 



'i^'^{f^'^li"'-'^%X   W<)7:'--—'   ■/ 

. CORREIO PAULlSTAflO 

■■■    [•"•■i-/!',;!;..-;.')^---.'.;. |,.. 

Olcn pnro mcill^lnal de fleailo de 
bncnlliúu üe L:»finiun & Koiiii. 

Mo curativo ilaa onturmidadus <la qualquer quQ sc]a a 
sun naturoia, quasi tudo deponde dos agentes medlci- 
naes qua a<i emprega tu. 

As maiesLias dos pulmôoa, oinriaes par natureza, »ío 
diariamente curadas com o óleo puro modlctnal ds ll~ 
gado de bacaüiÂu, de Lanman & Komp. 

ISBo o&o & uma mora asaerção, mas sim, um fado 
ostabolecldo. 

Porgunlo-Be noa liospitao'', aoa medlciia i todas que 
lecm usado dasta maravilliosa esupnriur propátngilq, e 
t09pondi?r-vnB-lião, ser o pura lerdodu, 

nito ha paia ogoismo cm proclamai-o, porque o 
Bcnnio curatioi â o dom da iialureza, 

Tudo D que LAnman & Komp, sd tazem é epreicn- 
tat-a ao publicu n'uui estndu de eiaborada potfuiçAn e 
pureza, lai ^)ual ec oilrnh'i doa flgadoi tirado do pciio 
(I mais frescal o sSo, e dvlieiio de umu fiSrma que desa- 
Qa as viiludos <to9 climas. 

Daqui pula é que provera a sua eilraordlnaria lepu- 
tnçDu fumo antldolu, noa casas do ptyaica, frbro pul- 
monar, anginas agiidaa o cbronicns, aatijema, tusse iie- 
pHlIca, dur das custas o debilidade, soumpanbada de 
grande uinacloçito. 

Acha-91^ & vuDda em lodos as pliarmaclos e lojas do 
drogas. 

iciilísta-operador 
o dr. Artbtir Ualcaran liaroa da Giftiu, estando do 

passatiem neslu cidade, dA cunsuUas das io á   1 hor» 
da manhã, e das 4 fia  5 haras da tarde. 

Aos pobres (;rnlis, das 2 is 3  horas de tarde. 
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Aos sr8. empreiteiros 

DE 

\osso Cabello 

Ao Publloo 

O satânico e pcdaule Gaspar da Silva oâu cessa de 
eseouceat-nip. 

Foia bem : ea naquolU cara lia um pouco de rubor, 
se alguma FUZ soube u quu ú dignldadu looba txpli- 
car au publico a razüu purqua IDU escreveu ss cartas 
quo aioda luje rfproduio, D se uma corccspnnilGiicia 
que e!=craveíi ba dias no Diário de (luiiipítius Ü verda- 
deira, ou se ubusuu do numo do uma possua de quem 
devutiu sor mais respeitador, para uiu oITvDdur. 

Seguem as cartas : 
a Meucaro puL(Ício-'Acabo do lar o seu artigo na 

Gaicla. Estü csploNdoruso. Itecelia as miiilins sinco' 
roí fulicitaçües. E' doquollo modo quo se íiz critica. 

9 Eu eslou sondo viclimu dus udios ftlínos o d^s rl- 
validadee ealullas de uns academícus quu teimam em se 
oufuodlr com os gamenhus. 

■ Vi-ja se na Gazela pdde publicari^uma nolio a Cun- 
cebida mais ou munos uus lormos da adjunta. 

« As ooltiinnas da Ilepubiica estio lis  suas  ordens 
Nao suu I mais  tiiimsu,  perquu leahu por  traduzir o 
foibolim da Tribuna. Ccoia-mu seu elTüiçoado  e col- 
kga - lijsr.i iiA SILVA—11. da « IVovincio ». 

A notic.u'luu vliiliaodjunia aosla caila eia a ao- 
£Uvnto i 

d Aqusetlio postiça provocada, na Imprensa de S. 
1'aulo, por G. da Silva, agoniso, era virtude da inter- 
venção nulcbütasca d'alguoui quu tudo ignura, mas tu- 
do julga sabor. ELC, olc. 

B ( Amplio como enlondet, mas oSo dtiio da lus- 
tigar os quo descoram & plana dos gaiatos para spron- 
daram ai phrases com que pretenderam lasullar-mu») 

A segunda carta vinha BCQm|)anhada de um exem- 
Blar do " Morcanlil ■>, da Pelrupoila o rosa assim : 

Mau caru ar. Abílio— O Llíhoa pede-mo que «peça 
para ase» radacçSo o exemplar do n Motcaniil i>, que 
uublicou a • minha blugraphia> equo om nomo delle 
ííija a roproducçio ua = Gomla »- ^0" criado, Gtsp*n 
IH SlLVX. « ». - - 

CampÍDtt,43o Agasto doI87(r. 
&...4 AulUOMAItQUE). 

Muita attcnção 
niovo BOQorode relpatoH fellos A  m&o 

MAIS BAItATO NAU I^ POSSÍVEL t 

ainda mais barato que a 
photograph ia 

a mais nrttstlca 

lirrRWÜS TAMAPillOS   NATURAL 

IIICCADONALOJA iK)í5R.GU(ltAUX     (5-1 

EDITAL 
o dr. Bellarinino Petfgrlno da Gsraa e MoUOjjiiizdR 

orphaos e ouionles nesla imperial cidade do S. Paulo 
eseu;icrmoetcaítero. .   .   , j„ 
Faço saber aos que o presente edital viram e úeiie 

noticia liveram quo lendo fallecldo nosla capital Anna 
Hubor c suu sPRiiailo marido Joio Uavld HDOIí, aijiiella 
deiiando um lllho menor da seu primoiro casamonto, 
e este lom testamento nem herdeiros conhecidos, pro- 
coicu 80 a inventario e partillia dos bens do cx- 
tlnctu casal, o foí arfccadoda a parta que pertencia 
ao dito Jofio David Mo.it ; polo quo em confurtnidode 
com o dlsyoslo DO art. 3a do regulamouto do i-> do 
Julho dü 1859, convoco os herdeiros e os que direito 
tiverem uo espolio arrecadado, a virem l.ablhtar-se 
perónio esto Juízo no praso Icgoí. F. para quochpguo a 
holicia do toíos, mandei posí»r o prosen o por Irei v a, 
quoaBTio afiliadas nos lugarea do costume o pubU- 
íodos pela imprenin, do que le lavrorS, cerlldio para 
constar. Ua/o e passado nesta imporia! cidadu de 
s: Smio aos 8 do -igostT de ItnO. Eu Manoel 
£urrazio de Azevedo Marques escrivão qua o sutjs- 
crevi—MIarmino Ferigrino da  GamaMtilo. 

Edital de convocaçio dos herdeiros e dos que direito 
tiverem ao espolio arrecadado »o Ünado Joio Uavio 
llook, 00 íormo supro declarada. 

3_3 Para v, i. ver e_assignar. 

AMSíüNCIOS 

IVlíaiioel Ignacio da Silveira 
Bittancoiirt 

Um parente da pessoa acima, residente no Itio de 
Janeiro, deseja saber noticias do mesmo o lugar em 
quo rwsidc ! 6 natural da Ilha Torceíro, consto tor 
vindo para esta provincn a W annoi pouco mais ou 
menos, Quaeeqiicr iniormaçõcs â nio do Com me rei o 
0.33, ncsla cidade. 3-1 

Voiidc-se multo batoto uma poi;ão do lerrameolas 
próprias paro estrada de toiro ou quacsqiier (bras como 
sejso : 
G carroces do mSu em buiu  cslodo. 
5 carrinhos do dito Idem 
Porção do picaretas boas, atj,-uma3 csl^adoa de ajo 
Porção dfi pSs aijfumiia novas 
Mom de marretas du aço snporioros 
lilem de marrous de dilu dito 
Idem de picõuE do dito dito 
Idem du dito do  ferro coifado com aço. 
Idem do lavancas do dito dito   . 
IJein do brecas do aço oitavado diversos lamanhos 
idem de ponteiros du dito para pedreiros 
Feiromcnta completa para   umo   ferraria   com   bom 
fotcs, safra, (orno etc. etc. 
Umn prensa p.ira copiador de cartas 
nlUTlellos de aço para pedruiros 
fi'crros  diversos   tamanhos para abrir minas 
3 cangas paro   bol^, novas, o niuiias tciromenlas que 
seria muito longo mencionar    Veiide-so tudo Jonto 
ou em volumes ;   paro vgr o trator A 

Rua do Seminário n. 810-8 

Di-se, café peio manhõ, almoço o janiar é vontade 
do fregucz, chi A noite, c cama por 45fl por míz 11 
na rua Imperatriz n. 20. 'i—V 

Cíerinafiiia 
Gcnoralvorsammiung Soniiabond 12 d. M. Tags- 

lordnung: Bospnchung wegan Fuior des 9 ten 8up- 
tembers. , 

Secrclacr,—P. Eberiein, 2-1 

Compauliia Paulista 
Da orJem da directoria da Com;inh=< PJUIIíU, faço 

publico que do Ji» 11 do roriíote tm duair corieiio 
M trmi iU eiU-ada do pioloosanifnto atí ■ ddiJí de 
S, Joio do nio-daro. _   , ,„  . 

Efccr.plolio d* Cowpaobíadn S. Pânlo âoa IO « 
A«Bto ia ISM. ,    „  *7' 

Serrlodo d* ««eretaria.—P- Jíarli"» ^ Atonia. 

Atiençüo 
o rsbb«V<iiaraU> óf Inthurt da nu dt tBp«nlni 

D. », dfiiM d* Hf pobaw,  pM Ut*lio atapda  t 

A» ptMOM ta» éfttitnim ttut fírtt d» dsb. » 
^MmfffVnt»t*f «CMabtkdcMBi*. d>tiJa»««»o 
•baita aMtead».-       s---"    _ _   '       " 

Voniln Judicial do   escravos   e 
itrreinataçAB do outros bens 

A abertura de proposias para venda dos oscraros 
pertencontos á horança dos flnadiis 1Oí& Innocencloda 
Olivulra e sua mulher, ti>rí lugar na audiência ds IBdõ 
corrente mui : om ciijo acto so firi tanibnra a praça 
para arrnmaloçao dos msis bons dataa hTanço quo vao 
abaixo declarados, e qun ezislem em poder do tutor 
dos orpbãoB João Pinto Guodos, na villa de Poruahybi, 
undo podem ser vistos : 

ESCRAVOS 
Joaquina, mulata de 'iü anno>,avaliada por 
Uauedicto. Olho da mesma, da 1 otiuus, 

avaliado por  
AN1MAF.S 

Uma besta de solla 

l.OOOflOOO 

'700^000 

TO/IOOO 

—'■   ' I-..'--*.^.*>-.- 

tAnlanÍQ Jias Souto recebendo a infausta iicticia 
de terfnllccido em Portugal a G ds Julho pruiimo 
passadu o seu sen-pre lembrado irmõo Manoel Dias 
Souto, roga ae pessoas do soa amizade u As do 

finado paro assistirem a missa do 1.' dia quo se ha de 
celi'hror iw sexla-foira U do cnrronta, Í3 T y, botas 
da manliõ no cgreja do Hosorin. Desde jà ogradpce 
a todas es possous que so dignarem assistir a eete acto 
de rol'giiio o cariilnilo. . 2—3 

Morianna Carlota dos Smtoa Gonçalves o So- 
bisiiüo Antonio Gomes,filha o coin podre, ten do re- 
cebido a Infausta noticia do ler Ialiecido sou pre. 
sado pai, o compadre Francisca de Assis Gooçal- 

ve9,iogam as pessn.is do sun omízode c conhecimento 
o especial favnr di- " i->tirom c uma missa quo man- 
dam cetrbrar por d-süd:iço de sua olmo no sobbado 12 
do corrente As 1% horas da manhã na egreja do Colle- 
gto polo que sorfio eternamente gratos. 3-2 
4l%%BnKUfr4' 

uraa uoam uu DDiía      ..... """^rr 
Umcavsllotordiliio '    lOOSOOO 
..      ...        _..L_j.^ f^nfrofio Um dito msrchídor 
Uma vacca- pintada      .     . 
Umo dita amarallo 
Uma novilha amatella ■ 
Duas viceis cem cria    .      • 
Um bolsinho du anno    •      ■ 
Uma vacca inuuro, relh.i 
Uma dita m'luru, cum cria ( '«''a 

sogooa 

aojono 
aojooo 
mooo 
IfigilOO 
EOJODO 

OUIti) 

27 oitavas de ouro a 3S000- 
Uma laco apparelliada do prata o ouro 

MOVEIS 
Uma espingarda fulminaniB. 
Um appoiolbo da ferrar. 
Um guarda-chuva detida  . 
Uoibahil do couro  
Um dilu do fulha  
Uma molinha com i garotai,      -      ■      ■ :--;- 

E mais oulros moveis oiliteoles DO mesmo poder do 
tutor, que lambom serio apregoado» para aerem otre- 
mslados. 

S. Paulo, O de Agosto do 1S7G. 
O oicrivio 

3—3 /anuário Slortira. 

819000 
40^000 

203000 
asoQo 
asooo 

ItlfiOCO 
losooo 
8g000 

Arremnlavão <Iof* licns pertcnwenlcs a 
herança <Ios nnados Luiz dos Santos 
Ainicto e sua scnliora 
Do ordem do ar. dr. juiz do orphSos faço publico 

que no dia 18 do corrente roei, ai 11 hor»«, so lata 
praça em o aterrado da PüOle Grande do SaalAnna, 
em a caia da hanoça dnjueili-'i llnadoi Ipara a arjE- 
mataçio da mcirna ca»a o mai» bem abaiio dcelaraiJi«, 
a respeito dus quaei o iavealariaale J.'lo Anloaia Iti- 
beiro de Lima, moiadcr oa iiilDhaD;a datí ai precisai 
inIo.n..çüc.. ^^^1^ 

Uma cu* ao aleirad» < lertoiioi *  ella 
pítlencenlt», at-díados por.   .    .   . 

Um ranfbo coberto de  Itlhii, liooteiro 
■ mtima can, a aliado por    -   .   ■ 

UOVbla 
Um   plano nllio  
Uirrrfti iouçai da cai»  
Uma atmiçto da tendi  
Uma     eiitlnoiebi , -.— 

E mau objfcta» qua Indo »eri ipretnado para wt 
■rnmatado. _   ,__ 

c. Paulo, O de Agotia da IBiO. 
= ' ' O Mcnvlo, 

a—X Januário Itartira. 

3:000(000 

ISOjOOO 

50SDOO 
205000 
SOSOOO 

FjOOO 

Cadella perdida 
DfUsamcaAaprcsdnaaaaia oííurrm da Ima 

aar». í j» nU iiia»l>,pfrtí30aU a duat» d) uM. 
UnuMit fjjieu»^» Uirjga at Jí>i^caatn 
.«aS t^íntUt: Príti, colbf « 9*ruÈ teiicji; 
MadMDOt-^nai oaWal^a iOaduanotlni 

Sociedade Porgueza de 
Beneficência em S. Paulo 

mAUGURAÇÃO 
DO 

Hospital 
Dl) ardem da dlTecloria commuiiico ocs sts. asso- 

ciados quo a Inauguração do hospital desta sociedade, 
teríi lugar no dfo 'JO do oorrontn ds II horas da ma- 
nliü, para cujo aclo a diteclorla pcdo o compareci- 
mcolD de ledos os srs. sócios ; devendo os mesmos 
srs. com antocedsocio procurarem rfceber do aba'io 
assignailo & rua do Commerclo n. 10, si^us cartões, de 
ingresso, sem os qunes n&a seri perttida a entrada. 

(Julrosim findas as oeromonias rnlisinsas seti fran- 
queada a entrada no ed'Qcio a todas as pessoas ([iie 
quizerom vezifal-o llcando o mesmo em eipuziçAo 
aiú As 6 horas da noitn do referido d a. 

S. 1'aulo, 0 du Agasto da Ifi7fl. 
O 1." secrctariu.—úainiílu Josif daíiiinipaio.    10—2 

Companhia Paulista 
A-ssemblêti  iterai 

De ordem da direcluria da Companhia Paulista 
convoco aos irs. aocíoiilítas da mesma para a reunlSo 
seraestial ordinária em asaemblca gorai, que terí 
lugar no dia ü di Si^tembro proximo futuro, ir 10 
horas da manha, Hosto cscriplotio, para a oprcsen- 
taçâo do rcintnrin c contas do suas estradas do feno 
durante o 0°" findo em 30 do Junho ullinio. 

Nesta rnunião se tratará tombem do levantar em- 
préstimo fitra do Imparia para o que A preciso autori- 
satâo nafctrma do art. 3.T54.' dos estatutos. 

E'criplario da Companhia Pautiita em S. faulo 3! 
do Julho do 18'0. 

F. M.de Jimcfíía 
10—8 actvinda de sccrelarío. 

; ISEKÇAO DO SEBVIÇO MIMTAIt 

Agencia  da   associaçio auiiliadora  doi 
sorteados, fundada oa câtla. 

11 -rfUA DO COMMERaO-ll 

(ao-18     Gabriií da Siliiira faitonctllot. 

mwá lÜD 70 laU» (Di3«iM 

Slle é uni preventivo seguro   e certo coolra a 
calvícfi, 

lie dá e restaura torc^ e sanidade a pelle da 
cabeça, 

lie de [irompto faz cassar a queda prematura 
dos cabellos, 

Eile dá graodü ríqnpia ds lustro aos cabellos, 
Klle doma e fai preservar oa caLielIns em qual- 

quer  lórma ou posiçilo  quo se deseje ; em 
um  estada   fortnoso,  liso e macio. 

GIlefaz crescer os eabellus bastos e compridos, 
Glle conserva a pelle e o casco da cabeça tim- 

^ p03 e livres de toda a espécie de caspíis, 
b^llo previne úscabellos de se lorDBrem brancos. 
Bile conserva a cabeta n'tim estado tresciira 

refrigeantti  e agradável. 
Elle nãu é demasiadamente oleoso, gordurento 

ou  pegadiço, 
Bile iião daiia o  menor  chlero desagradável 
Bile  é   o mellior artigo para os cabellos das 

eriancas, 
Elle é o melhor c mais aprazível artigo para a 

boa conservaçlo das cabellos   das senhoiai 
Ellsé o uuico artigo próprio para o penteado 

dos cabclios e barbas dos senhores, 
Neohom toucador de senhora se pdde cooside' 

rar como completo sem  o 
TÔNICO ORIENTAL 

o qual  prtíserva,  limpa, forlíDca e kfvrmoaea 
O CABELLO 

Acba-se  a venda nos  eMabelecimentos do 
Braga ST.  e eslotla, Quatro Cautos. S.   Paulo 

Associação dos escrivães da 
proviücía de S. Paulo 

Tendo 9. ei], o sr. presidente da piovincis, oppro- 
rads, a l.' daile meu, os estatutos desta associaçào, a 
directoria da mesma convida aos seus associados para 
assistirem i acssio de sui Installeçao, que t^rá lugar 
no domingo S7 desta moz, ao moio dia, om uma doa 
solos da rela(;àa, rta rua da Üoa-Vtsta, para esse íím 
concedida. 

S. Paulo 11 de A'gosto do 1670. 
I'rcaldcnto.—/odo de Stacedo Pimenid. 
l.* secretorio.—Aalanio de Araajo I'reitai. 
2.* aoerolario —Elia) de Otiscira Machado. 
ThesouroÍTú.~.1 nlonfo .IrcAauyo fílai Bapiiila. (83 

Na roo da iJoa-Vista n. SD, vcode-se uma com duas 
Ingoauas, multa em conts,*o toado bastante preallmo 

3-3 

Ouínta da Vinha 
Braz n. S4 

Vinho ludoiul paro. lupeii ir a 2SJ000 O qaialo. 
Vinbi Koícaul* ÜüOOa giriilj. 
L^otet tay^Bot a  prr^o* abiiio da iDodiCO*,  « 

oqtiMdiifn-Hlifciloa lapaiiaret aptfcoi  niiurrb. 
Vèr para erér 30-3 > 

Co«Ialielro 

Al^si-M BM  ptetv^Ba MilshA o Btoil •m ata* 
c*M d« íasiGt i pua UaUC M latgO d« S. (Ssuat* 
0.1.       -; ^       ■.-.■.. „._-'   -.Ír^-Xi;-/-'"   ■  ' - 

Tbeatro Provisório 
Companhia   de Zarzuela 

Sob ndlrcoçdo ilo sr.Ara^on 
IlECITA KXTllAUltDlNABIA 

Scxla-reirn I fl do AgOSlo 
Eipletidldo espectáculo rni f'slcjo an onnivenario da 

crea^o dai DcuUades de direito no [Irsrl. 
A corapnbia de lORueSa querrndo feitejar a data 

memorável da crea;]» dm faruldadci de direito nait« 
Impí-lio ti.'olhcu a rirnieta VIOLETA, que e»li mon- 
tado com lodo o ipparata c ooiaiaJa a capríEbo, «estu 
arios Dovos, scenario eiptcio, Coroí da Iljneat, • 
Hulberci, t^omparsis, e Adereços,  ele. 

Cúmrtará o espectáculo com o llymno Acadêmica 
do mieilroCitlot Gomes, lemlo eiecuUda por toda ■ 
Orcbdlra. 

Sabiri i fceaa a tiaJitiima unuela em 4 acto* e 
em rena, Iraduilda da opera Italiana •TnTÍBtã;> 
musica do immortal maestro d. Jo*i Verdl, iolitalada: 

Draempfnhada prUt tnt. Aiili, E](uilii, Afailar, • 
ar*. Aracòo, Ortii. Om, F.raogelíila, 5abiai, ate. ate. 

A rocapaahU da urtaeta apruiHta ao a*tmo 
tampo o eas^i de ofTíiccer occaiit) da •aiittirao* 

!aiepretrcLarl>d^ti migni&ca lamtla, i* bmlUaa. 
qat Ai0(»la'ai> oanl-a, ■ aprecial-i. nu ptim'ira* 

' nprcMeu;^;*, ptn ra^y üai j á-nt^o icMlim pOt 
' o< ptTfin ordíaarwt com* abiiio >(a dwtandot. 

CanuKtn  IIKOO 
Cadtm*         2S00O 
Gilmii         Ipm 
taxai»   .    ,    «  ItOOO 

*M—    ~ 

.;-j—*^.-r 
««•1 
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'i,i X^ista geral dos cidadãos daT'ar'OGliIa da Sé quallíloàíios votantes pela Junta 
^Municipal  em   sua primeira rounlüo  em  í@T6 Pí 
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NOMES 

DJsiFieto fio Sul 

1.° oiunTEniio 
Anloiiio   Pranrisco  du   Pniiln  
rUUonio Jilsú (junçaivra [coriegu .... 
(Vritónio   Joaquim  de  Sanrnmiii     .... 
Anloiiio  Maria  Chaves  
Antonio llcnlo do Paiva Azevedo. . . . 
Antonio Carlos do S.inla  Rnrlmra.... 
Atcinndro  Mugnnni  
Artliur  üoiiçnivcs  dü   Oliveira  (Janallio .    . 
Aiij;Listu Ccsar da  Roclin  
Hi'njniiiiri] Conslanle de Olii'uirn .... 
Konediclo  Gonçalves  dií   Figueiredo   .    .    . 
Candtriu   Üaralo   Kibciro  
CíiTuiido  Ribdro   tios  Snnlos    ..... 
Carlos  Maria   ilo Olivn  
Dididr  linliriol  Alfar|iiD  
fclicio finto Couilio do Moniionça e Cislro 
IJraiicisto Anloiiio Duira Hodrigiies (dr. . . 
Franciseo Avriino dn Camargo .... 
tVaneiíco  Jo Haula Suiila   Karliara 
t'cr[ianda   Martins   KoniDia  
iTcderieo  Anloiiio  de   Alvarenga .... 
Frederico  Carlos  lliibílliado  
Ijil   llraz da  Sili'a  
Heitor  da  Silva   1'rado  
João  Augusto   l*ercirn  
João llngitisla  de   Alvarenga  
João Daptista da Moraes (dr  
]oai]uitn Octaviano  dos Santos  
José  Antonio Gonçalves  
Jusí  Furstor  
Jcronymo 1'edroio de Itarros  
Jos£ 1'aseoat Dajlão  
Joaquim  Antonio  de   Mnllos   Junior .    .    • 
João da  Crux  de  Ulivoira  
Joaquim Pedro Villoça (desembargador . . 
Joa(|Uiin Josú do Sant'Anna (alferes . . . 
Josú   Francisco de Camargo Alvarenga   .    . 
João Antonio de Araújo  
Jos£  Joaquim  da  Silva Portillio  
fosú  Floriano  do Toledo  
loão dos Sanios da Silva Silvado.    .    .    , 
fo36   Plácido  da  Uraoa  
íosâ  de  Araújo  Ribeiro      ....... 
Josâ  Magalhães  Couto  Junior  
Joaquirc dn Toledo Pisa o Alinoida (dr. . 
Joaquim  Marceilinu  do  Alvarenga .... 
JOSé Felizardo  Junior  
Manoel  Augusto  de   Alvarenga  
Manoel Caetano de Abreu Junior .... 
Manoel Jacynllio Vieira do Moraes   .   .    . 
Olympio Calão  
Paulo Detfihino da Fonseca (coronel . . . 
Sovoriano Veriaaimo do Lima . ... 
Ihomaz 1'aulo do Bom Succcsso Galliardo . 
Vitissimo da Silva Prado  

2." QUAnTEinÂo 
Andrfi  llarboza CorrCa  
Antônio Jftntiutm  Fernandes.    .    .    .    .     . 
Antonio  AtFonso  de  Sforaes Torres   .    .    , 
Antonio Manoel  Dieudo (tenente    .... 
Antonio Augusto de Ijulhõcs Jardim . . . 
lielorinino Peregrino da Gama e Mello (dr. 
Itrozilio  Alyes Cori'Da   do Amaral .... 
Consloncio Josfi das Dilros  
Francisco Pinto  de  Mendonça  
Francisco  do J'aula Cunha  Itraga .... 
(Gabriel Nunes Itamatho  
finliriel  Jonquini  da  Lui   (major   .... 
Inrooencio  Vieira  
Jflcyntlio Josó do Amaral  
João Augusto do   Sacramento  
Joaquim  José  das  CliDgas  
JOSé Joaquim   da  Lui  (tenente-coronel   .    . 
)os£  Francisco  de  Assis  
losú  Martins  da Roelia  
Lúcio  Felippo Nery  
Lúcio Josí do Freitas  
Manoel  Ignacio da  Fonseca.    .    .    J    .    , 
Manoel JDS6 Chaves   (dr  
Maximino José Corrida da Silva (padre . . 
Octávio Condido Castcllo Branco > . . . 
Pedro-Alves  Corrda  do Amaral    .    .    .    , 
Ricardo  do  Mouro  Telles  
ilodrifio  Augusto  da  Silvo   [dr  
Ihoopnllo  de Assis  Lorena ...... 

3." 0U*nTEIBÍO 
85 Antomo Carlos Ribeirod'Androda Machado cSilva 
80 Benedicto  Pereiro  da   Silva  Travassos.    .    .    . 
êi Elias  do  Poula Santos  

Fernanda Mendes  do  Almeida  
Generoso Gonçalves  Batalha  
Ouilhcrmo' Nunes  de  Olivnija  
Ilenrique Luiz de  Azevedo  Marques .    .    .    . 
Ignacio. Antônio dos  Reis  
Januorío da  Cunha Peixoto do Camargo ■    ,    , 
JoBo  JOSí  Moreira  

__ Joaquim Josí Moreira  
00 Januário Moreira  
07 João Mendi-s de Almeido  (dr.  
Od Joaquim Francisco das  Chagas  
Kl João  Carlos  ilo  .NaiciliiiTllu  

lOOJo»*!  Raplisla  de l.uné   (cspilio  
101 José Cindido  de  Azevedo   «arquei  (dr.      .    . 
Italoié Porílrio  de  Lima    .-,...... 
103 Josí PorOrío  de   Lima Filho  
JOiJoJí do  Oliveira  Pio  
IK) MioDcl   Antonio  Ferreira  (padre  
lOC Manoel  Emygdio Bemardcj  (cónego  .    .    ,    . 
107 Slinoíl Joaquim do  Andrade Junior .    .    .   . 
108 Manoel  Theodoro  da  Ctui .    . 
109 Manoel Oipiisu úa Cruz Timandarí (dr.   .   . 
110 Pearo Aogoílo  Arouelie  
111 Porfírio Joaquim de Andrade    .,.'... 
ll2Riardo Leio Sabino ímjjor  
113 UbaUiDO Beoeienolo <le Toledo RüMI .   .   . 

...'Amem» OnsiliMue de AlnxMla UOa [dr, . . 
115 í"**»*» AopMto de Anajo Ninu ^n . . 
,,. Aabmio JoMniiD' de SuCAtuu  (padre  .    ,    , 

118 l"*í***  AnlOTki de  Sioia  

I3D Ê*«^ OljwpE) d* sa..  
121 FfMcBcn Amónia  Bviti, 

(dr. 
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FILIAÇÃO 

Ignora-se. . 
JOSé A.itonio 
Ignora-61: 

Gonçalves 

Francisco ile Paula Santo Barbara    . 
Miguel   Mugnani  
Conslnnlino Gonçalves de 01.' Carvalho 
Ignora-se  
Jiioqitim  Anselmo  de   Oliveira .    . 
Ignora-sc  

Ilrigadciro  Oliva 
Ignora-se.    .    . 

Manoel  Antonio  Rodrigues 
Ignora-se  

rhümé  de  Alvarenga. 
Ignora-se    .    .    .    . 

Veríssimo da Silva Prado 
Sebastião Josí Pereiro . 
Thomé do Alvarenga. . 
Fidelis Josú do Moraes . 
Ignora-se  
inffi  Antonio  Gonçalves . 
Ignora-se.   ..'.,, 

Joaquim  Antonio Mattos. 
Ignuro-sc  

riiomí de Alvarenga  
Ignora-se  
Joaquim  Josí  da  Silvo   .    .    . 
lose   Antonio  Floriano  de  Toledo, 
Ignora-sc  

Dr.  Raphael  (lo  Arauju  Ribeiro 
Coronel J036 Magalhães Couto. 

Tliomé  dn  Alvarenga'.    . 
JOSé  Felizardo .... 
ThomÉ  de   Alvarenga .    . 
Manoel Caetano do Abreu 
Ignora-so  

Manoel Uolpiiino da   Fonseca .    . 
Leonardo  Severo  do  Espirito  Sonlo 
Dr. Josú Paulo da Rosa Galhardo 
Bário de Iguape  

Ignnra-Sil, 

DomciLio 

rua da Boa Miirlc 
rua da Fundição 
rua do Boa   Morto 
mo do Carmo 

Quartel 
rua  do   Carmo 

(juarlol 
rua  dn  Carmo 
largo  do  Collegio 
largo  do  Carmo 

rua  do  Theniro 
rua  do Ifarino 
rua  do  Ihia  Morto 

» 
rua  da   fundição 
largo  do   Carmo 

D 

rua da Boa Morto 

rua  do  Carmo 
D 

rua  da   Fundirão 
rua  do Corino' 
rua  do  Trem 
Taba tin guera 

u 
rua do Carmo 
rua  da  Hoa  Morto 

rua  do   Carmo 
trotcssa da S£ 
largo du  Carmo 
run do Carmo 
rua da lloo Morto 
largo do Cnllcgio 
ma do Carmo 
rua da  lloa   Morto. 

■ 
rua  do  Carmo 
rua do   Boa Morto 
rua do (luarlol 
rua do Carmo 
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Taballnguera 
rua do Carmo 
largo do Carmo 

I2.OOO0 

anrut 

Dr. Joiio Corria Cepclliia 
Igndrá-se  

Joto Nunes Ramalho. 
Josã Joaquim da Luz 
Ignora-se  

João Jlaptisla do Sacramento 
Joaquim Josí das Chagas . 
Ignura-sc  

Dr. João CurrOa  Ccpellos 
Ignora-se  
liarão  do  Tictí,    .    .    . 
ignora-se  

Ant.° Carlos Ilib,* de Andtada Machado 
Ignora-se    .    . 
Ilermencgildo José do3 Santos. . . 
Fernando Mendes de Almeida. . . 
Ignora-ie '.    .    .    , 

■dvogido 

nnpr- poblico 
orgixitate 

* 

aptííia 

fffrt 

losú  Xaiier  de  Azeredo  Marques. 
Innnccncio Antônio do Moura .    . 
Ignora-so  
Joio Jo«í Moreira  

Fernando  Mendel  de  Almeida . 
Ignora-se  

Dia 
iim 
aio 
tini 

|: 

aia 

■ia 

lia 

Joaquim Roberto da Silva Marque* 
losí da SiUa Uardaao .... 
Josí PorQrio de Lima ... , . 
Igoara-50  

UiDoel Jo«i]uim dg Andrade 
Iguura-ta.    ...... 
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da Boa Morto 
dos Cormolitas 
da Tobatinguera 

(la  Boa Morte 
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do   Carmo 
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da Boa  Morto 
da Tabalingucra 

Manoel  J.  Andrade 
Ignora^ie.    ... 

Dr.  Antooio  de  Almeida  MeQo 
Ignola-lc.    ....... 

laio C   de  Aadnde. 
IfMn-M.   .... 

loAfttn JoK PcdfOA 
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rua  da  Boa   Morte 
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